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Em junho de 2022, o total de inves-
tidores ativos no Tesouro Direto, isto é, 
aqueles que atualmente estão com sal-
do em aplicações no Programa, atingiu 
a marca de 2.009.378 pessoas, um au-
mento de 34.499 investidores no mês.

Já o número de investidores cadas-
trados no Programa aumentou em 
539.295, crescimento de 69,57% em re-
lação a junho de 2021, atingindo a mar-
ca de 19.492.362 pessoas.

Operações de Investimento
No mês de junho de 2022, foram re-

alizadas 591.971 operações de investi-
mento em títulos do Tesouro Direto, no 
valor total de R$ 3,67 bilhões. Durante 
esse mês, os resgates foram de R$ 2,13 
bilhões. Dessa forma, houve emissão lí-
quida de R$ 1,53 bilhão.

As aplicações de até R$ 1 mil repre-
sentaram 60,48% das operações de in-
vestimento no mês. O valor médio por 
operação foi de R$ 6.195,53.

O título mais demandado pelos in-
vestidores foi o indexado à taxa Selic 
(Tesouro Selic) que totalizou, em ven-
das, R$ 2,03 bilhões e correspondeu a 
55,31% do total.

Os títulos indexados à inflação (Te-
souro IPCA+ e Tesouro IPCA+ com 
Juros Semestrais) somaram R$ 1,16 
milhão e corresponderam a 31,76% 
das vendas, enquanto os títulos pre-
fixados (Tesouro Prefixado e Tesouro 
Prefixado com Juros Semestrais) to-
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talizaram R$ 473,99 milhões em 
vendas, ou 12,92% do total.

Nas recompras (resgates an-
tecipados), predominaram os tí-
tulos indexados à taxa Selic, que 
somaram R$ 1,19 bilhão (55,57%).
Os títulos remunerados por ín-
dices de preços (Tesouro IPCA+, 
Tesouro IPCA+ com Juros Semes-
trais e Tesouro IGPM+ com Juros 
Semestrais) totalizaram R$ 613,03 
milhões (28,72%), os prefixados, 
R$ 335,32 milhões (15,71%).

Quanto ao prazo, a maior par-
cela de vendas se concentrou nos 
títulos com vencimento entre 1 e 
5 anos, que alcançaram 76,48% 
do total. As aplicações em títu-
los com vencimento acima de 
10 anos representaram 19,84%, 
enquanto os títulos com venci-

mento de 5 a 10 anos correspon-
deram 3,68% do total.

Estoque
Em junho de 2022, o esto-

que do Programa fechou em R$ 
94,07 bilhões, um aumento de 
2,60% em relação ao mês ante-
rior (R$ 91,69 bilhões).

Os títulos remunerados por ín-
dices de preços se mantêm como 
os mais representativos do esto-
que somando R$ 50,83 bilhões, 
ou 54,04% do total.Na sequên-
cia, vêm os títulos indexados à 
taxa Selic, totalizando R$ 28,42 
bilhões (30,22%), e os títulos pre-

fixados, que somaram R$ 14,81 
bilhões, com 15,74% do total.

Quanto ao perfil de venci-
mento dos títulos em estoque, 
a parcela com vencimento em 
até 1 ano fechou o mês em R$ 
6,24 bilhões, ou 6,63% do total. 
A parcela do estoque vincendo 
de 1 a 5 anos foi de R$ 61,27 bi-
lhões (65,13%) e o percentual 
acima de 5 anos somou R$ 26,57 
bilhões (28,24%).

Vendas do Tesouro Direto    superam 
resgates em R$ 1,53 bilhãomotivo

De acordo com 
especialistas, nada 
houve de anormal nas 
operações de venda de
Bitcoin por parte da Tesla

O título mais demandado pelos investidores O título mais demandado pelos investidores 
foi o indexado à taxa Selic (Tesouro Selic) foi o indexado à taxa Selic (Tesouro Selic) 
que totalizou, em vendas, R$ 2,03 bilhões e que totalizou, em vendas, R$ 2,03 bilhões e 
correspondeu a 55,31% do totalcorrespondeu a 55,31% do total
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MARIELLE FRANCO 
GANHA ESTÁTUA QUE FOI
esculpida pelo pai do humorista Gregório Duvivier

MC Cabelinho desmaia 
após pular sobre
 público em show no Rio

Símbolo de resistência, o punho 
esquerdo cerrado erguido no ar é 
a pose em que a ex-vereadora Ma-
rielle Franco, assassinada em 2018 
junto ao motorista Anderson Go-
mes, no Rio, foi retratada em uma 
estátua feita em sua homenagem. 
A obra, um monumento de bronze 
de 1,75m, em tamanho real, foi es-
culpida por ninguém menos que 
Edgar Duvivier, pai do humorista 
Gregório Duvivier, e será inaugura-
da nesta quarta-feira (27), no Bura-
co do Lume, das 17h às 20h, Praça 
Mario Lago, no Centro do Rio.

A irmã de Marielle relata que são 
vários os sentimentos de prestar essa 
homenagem póstuma, desde o mo-
mento em que começaram a olhar 
fotos antigas da ex-vereadora para 
inspirar a obra. Em 2021, o Instituto 
Marielle Franco abriu uma vaquinha 
virtual que teve cerca de 650 doações 
e levantou quase R$ 40 mil.

— Ir ao ateliê do Edgar e ver a 
obra ainda no barro foi muito emo-
cionante, ter visto o brilho nos 
olhos dos meus pais, da Luyara (fi-
lha de Marielle). Eu também fiquei 
muito emocionada em olhar para 
ela. Nada disso estaria acontecen-
do se ela estivesse aqui. A gente 
preferiria mil vezes que fosse ela 
e não uma estátua — conta Anielle.

O cantor MC Cabelinho contou que passou mal 
após pular sobre o público durante um show no do-
mingo (24), na Zona Sul do Rio. Em relato publicado 
nos stories do Instagram, ele tranquilizou os fãs e dis-
se que estava bem após desmaiar.

“Eu estava fazendo meu show, na The Choice. Eu in-
ventei de pular no público, mano, tá ligado? Como ge-
ral faz, como eu já fiz outras vezes, mas dessa vez deu 
ruim de verdade. Eu comuniquei meus seguranças de 
pular. Eu falei: ‘Ó, vou pular, fica na atividade que eu 
vou pular no meio do público, mano’. Quando eu pu-
lei, esquece”, contou MC Cabelinho.

Ele contou que se viu no meio de uma multidão e que 
tinha crianças pedindo ajuda. O cantor descreveu a situa-
ção como uma “cena de terror”.

“Veio a multidão de crianças em cima de mim. Quan-
do eu menos esperei, já tinha crianças debaixo de mim. 
Multidão ali, e eu não estava conseguindo subir de jeito 
nenhum. E tinha criança debaixo de mim pedindo socorro 
e eu tentando ajudar, mas eu estava precisando de ajuda 
também. E quem não sabia, também estava pulando em 
cima de nós, cantando junto. E, mano, vi cena de terror 
ali. Com todo o respeito, fiquei com falta de ar, tá ligado? 
Desmaiei, cheguei no camarim já zonzo, com a equipe de 
bombeiro lá me ajudando”, disse o músico.

Nas publicações que anunciavam a festa na internet, o 
evento é descrito como uma festa para adolescentes que 
estava com os ingressos esgotados e contava com outras 
atrações voltadas ao público jovem.

MC Cabelinho postou um vídeo que mostra o momen-
to que pula e a ação dos seguranças. Ele disse ainda que 
eles agiram imediatamente para socorrê-lo e que levaram 
em consideração que o público do evento era bem novo.

“Eu peço desculpa aí, mano, algum bagulho, tá ligado? É 
porque na hora do show é f***, fica empolgadão com todo 
mundo cantando. O público estava lindo, geral cantando 
tudo”, disse o cantor.

DEU RUIM
HOMENAGEM

A inauguração da obra acon-
tece no dia do aniversário da 
ex-vereadora, 27 de julho, e dois 
dias depois do Dia da Mulher La-
tino-americana e Caribenha, ce-
lebrado no último dia 25. O lugar 
onde vai ser posicionada é sim-
bólico: é onde Marielle ia toda 
sexta-feira prestar contas para a 
população sobre a sua atuação 
enquanto vereadora e presiden-
te da Comissão da Mulher da Câ-
mara Municipal do Rio.

— Julho sempre foi um mês 
de festa aqui em casa. Começo 
do mês a gente já estava rpe-
parando festa para ela aqui em 
casa. Agora se tornou um dia de 
saudade e de luta. Vai ser incrí-
vel vivenciar esse momento da 
estátua, até porque a gente está 

precisando ressignificar as está-
tuas e monumentos da cidade 
e do país. Ter a Mari reconheci-
da e ainda no mês das mulhe-
res negras, latino-americanas e 
caribenhas, traz a sensação de 
que estamos mantendo vivos o 
legado e a memória dela. Vai ser 
emocionante — diz esperançosa.

E vai ter evento de inaugu-
ração para celebrar a home-
nagem. No próprio local da 
estátua, na quinta-feira (27), a 
partir das 17h, a programação 
trevê uma aula pública com in-
telectuais negras sobre o tema 
"A memória é a semente para 
novos futuros: legado, justiça e 
reparação". Em seguida, às 19h, 
uma batalha de poesia em defe-
sa da memória de Marielle.

Um carro explodiu enquanto 
abastecia o tanque com GNV em 
um posto de combustíveis na Rua 
Vinte e Quatro de Maio, em São 
Francisco Xavier, na Zona Norte do 
Rio, nesta terça-feira. Duas pesso-
as ficaram feridas, sendo uma de-
las em estado grave, apesar de es-
tarem fora do veículo. O Corpo de 
Bombeiros foi acionado às 9h44.

Imagens do circuito de seguran-
ça mostra o momento da explosão. 
Um casal está próximo ao veículo, 
de pé, perto da porta do carona. O 
homem então anda para a traseira 
do carro e abre a mala. Três segun-
dos depois, o veículo explode.

O homem, identificado como 
Mário Magalhães da Penha, de 67 
anos,é lançado a cerca de dois me-
tros com a pressão da explosão 
e fica caído. Segundo o G1, ele foi 
levado para o Hospital Municipal 
Salgado Filho, no Méier, na Zona 
Norte, em estado grave e, no fim da 
manhã, passava por cirurgia.

A mulher, que ainda não foi 
identificada, também ficou ferida, 
mas aparece caminhando, se dis-
tanciando do veículo. Ela foi so-
corrida para o Hospital Municipal 
Souza Aguiar, no Centro.

Nas imagens é possível ver que 
o carro ficou destruído, assim 

como parte do forro do teto e parte 
das bombas de combustível.

Fiscais da prefeitura, da empre-
sa de gás Naturgy - que desligaram 
o fornecimento de gás do posto - e 
do Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea) estão no local.

Carro explode enquanto abastecia 
em posto de combustíveis no Rio
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CAMPANHA DE BOLSONARO

participação da primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro na convenção do 
PL no domingo, no Rio, animou o 
núcleo da campanha do presidente 
da República. Integrantes do grupo 
entendem que, apesar disso, ela 
não deve mergulhar de cabeça no 
projeto eleitoral do presidente Jair 
Bolsonaro, mas se dedicar apenas 
a agendas pontuais. A equipe de 

reeleição acredita que o casal junto “funciona melhor” 
para a missão de suavizar a imagem de Bolsonaro do 
que apostar em agendas separadas e, por isso, essa 
deve ser a prioridade.

A participação da primeira-dama nos eventos, po-
rém, ainda é assunto delicado. Como mostrou a coluna 
Lauro Jardim, Michelle, no dia seguinte à convenção, 
faltou a um evento de empresárias com Bolsonaro em 
São Paulo e gerou reclamação de um integrante da 
campanha que esperava "engajamento total".

O núcleo político do projeto da reeleição avalia 
que a presença dela ao lado de Bolsonaro em even-
tos no período eleitoral tem potencial para dimi-
nuir a resistência do titular do Palácio do Planalto 

Bolsonaro com Bolsonaro com 
a primeira dama a primeira dama 
Michelle Foto: Michelle Foto: 
Gabriel de Paiva / Gabriel de Paiva / 
Agência O GloboAgência O Globo

entre as mulheres, grupo em que, segundo as 
pesquisas, o presidente não tem o mesmo de-
sempenho que entre os homens.

Com isso, a ideia seria priorizar a participa-
ção de Michelle em eventos com o presidente 
em vez de ter uma agenda própria de viagens. 
Uma das hipóteses é que ela possa conciliar as 
agendas e, durante as viagens com o marido, re-
servar um momento para falar diretamente às 
eleitoras, principalmente em igrejas evangéli-
cas ou com entidade de ações sociais ligadas às 
causas em que ele já atua.

No governo, a primeira-dama se empenha 
em eventos do programa Pátria Voluntária, de 
incentivo ao voluntariado, e em causas de de-
fesa de pessoas com doenças raras e na inclu-

são da comunidade surda com a Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras).

Sem cobrança
Embora relevante para a campanha, integrantes 

do núcleo político dizem que o engajamento da 
primeira-dama é um tema delicado e, embora haja 
a expectativa de participação efetiva dela, não ha-
verá cobrança explícita para que ela se empenhe.

Até agora a ex-ministra Damares Alves (Re-
publicanos-DF) tem sido a principal incentiva-
dora da participação da primeira-dama na cam-
panha. Preterida por Bolsonaro na disputa por 
uma vaga ao Senado pelo Distrito Federal, Da-
mares, que ainda tem o futuro indefinido, disse 
que se descompatibilizou do cargo para ajudar 
no projeto de reeleição.

esde que o Banco Central (BC) 
anunciou que lançaria moedas 
comemorativas dos 200 anos de 
Independência do Brasil, os cole-
cionadores já estavam ansiosos 
para saber mais detalhes sobre a 
novidade, que foram mantidos em 
segredo até a divulgação das duas 
moedas nesta terça-feira.

A moeda de cuproníquel é a 
primeira moeda com aplicação 
de cor do Brasil e conta com uma 
ilustração do quadro "Indepen-
dência ou Morte" de Pedro Amé-
rico em uma das faces e na outra 
uma faixa colorida em verde e 
amarelo com a primeira estrofe 
do hino da Independência.

A moeda tem 30mm de diâ-
metro e valor de face de R$ 2. A 
tiragem inicial é de dez mil uni-
dades, podendo chegar a 40 mil 
unidades. O valor de venda é de 

R$ 34. A moeda será vendida em 
uma cartela com elementos co-
loridos e detalhes técnicos.

Já a moeda de prata tem uma 
composição de imagens do quadro 
"Sessão do Conselho de Estado", 
de Georgina de Albuquerque com 
uma litografia de Sebastien Sisson 
"D.Pedro I: Imperador". A face de D. 
Pedro I aparece em primeiro plano 
e ao fundo aparece o quadro de Ge-
orgina de Albuquerque.

Do verso consta o valor de face 
de R$ 5 e também o primeiro es-
trofe do hino da Independência. 
O diâmetro é de 40mm e a moeda 
terá tiragem inicial de cinco mil uni-
dades, podendo chegar a 20 mil. O 
valor de venda é de R$ 420.

Sessão do conselho
A sessão do conselho retra-

tado na moeda foi presidida por 

BANCO CENTRAL LANÇA DUAS MOEDAS COMEMORATIVAS 
DO BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

A

AVALIA PRIORIZAR PARTICIPAÇÃO AVALIA PRIORIZAR PARTICIPAÇÃO 
DE MICHELLE EM EVENTOS DE MICHELLE EM EVENTOS 
AO LADO DO PRESIDENTEAO LADO DO PRESIDENTE

Dona Leopoldina, então prin-
cesa regente interina do Brasil, 
e contou com a participação do 
ministro José Bonifácio.

A reunião ocorreu no dia 2 
de setembro de 1822 em que o 
decreto da Independência foi 
assinado. No entanto, o impe-
rador D. Pedro I ainda precisava 
sancionar a resolução.

— Após assinar o decreto, no 
mesmo dia, a regente envia uma 
carta para D. Pedro I pedindo que 
proclame então a Independência 
do Brasil. A pintura de Georgina 
de Albuquerque representa esse 
momento em que a princesa, sob 
o conselho de José Bonifácio, pre-
para uma carta a D. Pedro I incen-
tivando a encerrar a situação colo-
nial brasileira — contou a diretora 
de Administração do Banco Cen-
tral, Carolina Assis.

A moeda de cuproníquel é a primeira moeda com aplicação de cor do BrasiA moeda de cuproníquel é a primeira moeda com aplicação de cor do Brasi

Vendas já começaram
As moedas já começaram a ser 

vendidas no site do Clube da Me-
dalha da Casa da Moeda do Brasil.

As moedas, uma de prata, 
a outra de cuproníquel, são 
os primeiros itens especiais 
lançados pelo BC desde 2019, 
quando a moeda comemorati-
va dos 25 anos do Plano Real 
começou a circular.

Gilberto Cavalini, dono da 
Loja do Colecionador, em Brasí-

lia, conta que a comunidade de 
colecionadores de moedas (nu-
mismáticos) estava ansiosa pelo 
lançamento das novas moedas 
e foi até pega de surpresa pelo 
anúncio do Banco Central feito 
na última segunda.

— Todo mundo foi pego de sur-
presa, estava todo mundo esperan-
do que o evento acontecesse perto 
do 7 setembro ou de um evento 
que vai ter na Casa da Moeda no 
final do mês de agosto — conta.
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Casos de investigação:

Violência

BEBÊ DE TRÊS MESES MORRE APÓS 
SOFRER AGRESSÕES DO PAI

Gabriel da Silva dos Santos Ferreira e Vitó-
ria Carvalho Borges Barria foram presos acu-
sados de homicídio qualificado por policiais 
da 135ª DP (Itaocara), nesta terça-feira, pela 
morte da própria filha, Helena Borges Ferrei-
ra, de 3 meses. De acordo com as investiga-
ções da polícia, a menina foi agredida por dias 
seguidos e apresentava lesões como fraturas 
de tíbia e fêmur, caracterizando a síndrome 
de Silvermann (criança espancada).

— As investigações descartaram essa 
possibilidade logo de início, o que foi com-
provado com os laudos médicos — disse o 
delegado Carlos Augusto Guimarães da Sil-
va, titular da 135ª DP Itaocara. — A mãe foi 
omissa e será punida pela omissão.

O laudo médico revela que a menina 
sofreu contusão abdominal com lesão 
hepática, lesão do pâncreas e hemorragia 
peritonial e retroperitoneal, além de con-
tusão do crânio com edema cerebral pro-
vocados por ação contundente.

Ela deu entrada no Hospital de Itacoatiara 
na última sexta-feira. A enfermeira Elaine da 
Silva Escobar, que estava de plantão, disse 
que a criança já chegou na unidade sem res-
pirar e que, por mais que tenham sido feitas 
manobras de reanimação pela equipe, "a me-
nina já apresentava início de rigidez".

Por considerar a morte suspeita e as lesões 
não patológicas, o médico plantonista Ra-
phael Santiago Dias não emitiu atestado de 
óbito e chamou a polícia. O comportamento 
frio e indiferente de Gabriel logo após a no-
tícia da morte da filha chamou a atenção da 
polícia. De acordo com os investigadores, ele 
também não deixava Vitória sozinha.

Em depoimento, Gabriel negou as agres-
sões e chegou a dizer que as manchas roxas 
no corpo da criança eram consequência 
de anemia e infecção urinária. O pai disse 
ainda que o bebê tinha acompanhamento 
de um ortopedista por ser portadora da do-
ença dos ossos de vidro (osteogenesis Im-
perfecta). No entanto, as investigações e os 
exames confirmaram as agressões.

As primeiras marcas no corpo de Helena 
teriam surgido no dia 26 de abril, na per-
na. No dia primeiro de maio, um hemato-
ma no rosto do bebê fez com que Vitória 
levasse a filha ao Hospital de Itaocara/RJ. 
Uma semana depois, uma nova passagem 
por uma unidade de saúde, desta vez, um 
posto médico na Cidade Nova.

Lá, a criança recebeu encaminha-
mento para o Hospital de Itaperuna e 
foi informada no local de que sua filha 
estaria sendo agredida fisicamente. 
Sem qualquer marca no corpo após a in-
ternação, a mãe constatou novamente 
manchas roxas no peito de Helena, no 
dia 24 de maio. No dia 30, novas mar-
cas, desta vez, no maxilar.Passagens do 
bebê, nos dias 30 de junho e 8 de julho, 
pela Casa de Saúde Pio XII, em Santo 
Antônio de Pádua, mostram registros 
de fraturas. O médico Marcelo da Silva 
Lima Dias alertou a mãe sobre o risco da 
fratura evoluir para morte, caso não fos-
se feita a imobilização. A mãe não aten-
deu aos apelos do médico.

— Após o bebê sofrer fraturas na tíbia 
e no fêmur, o médico orientou a mãe so-
bre a necessidade de mobilização, mas 
foi inerte, não levou a criança para ser 
imobilizada. A evolução dessa conduta 
pode ter culminado na morte da criança 
— disse o delegado.

A mãe confirma que não seguiu as 
orientações do médico, mas disse à 
polícia que estaria tentando levantar 
dinheiro para levar a criança a um espe-
cialista e que ela estaria bem de saúde. 
No entanto, os laudos mostram que não. 
Ela disse não desconfiar das agressões e 
maus-tratos praticados por Gabriel.

No dia da morte de Helena, o pai dis-
se que a menina tinha manchas roxas 
no corpo e que a botou para dormir por 
volta das 23h. Uma hora depois, o bebê 
teria acordado com fome, mas dormiu 
logo depois de tomar mamadeira.

Por volta de 4h da manhã, Gabriel e 
Vitória teriam acordado para ir ao ba-
nheiro e perceberam que o bebê estava 
imóvel e sem respiração. O pai diz que 
tentou reanimar o bebê, que não res-
pondeu às manobras. Só então a criança 
foi levada para o hospital.

O casal estava junto há cerca de um 
ano e, de acordo com Jhonatan Gon-
çalves Borges, enfermeiro e primo de 
Vitória, Gabriel tinha personalidade 
forte e temperamento agressivo, não 
trabalhava e vivia da renda da mu-
lher. Segundo ele, Gabriel dominava 
psicologicamente a mulher. Ele disse, 
ainda que após um exame feito no 
Hospital de Itaperuna, foram consta-
tados indícios de maus-tratos, o que 
foi comunicado ao Conselho Tutelar, 
e que lá ficou constatado que as mar-
cas no corpo da bebê não tinham rela-
ção com qualquer doença, mas sim a 
traumas sofridos.

Em seu depoimento, Jhonatan disse 
que Gabriel não deixava que ele exami-
nasse Helena.

Um homem foi preso em 
flagrante, nessa segunda-feira 
(25), após ferir com golpes de 
faca a ex-companheira, em Ita-
guaí, na Baixada Fluminense. 
Edyr Nuzael da Cruz Junior, de 
30 anos, foi encontrado em Se-
ropédica após agredir a mulher. 
Ao tentar se proteger para não 
ser ferida no rosto e no pes-
coço, áreas as quais o homem 
tentava atingir, ela teve lesões 
graves em uma das mãos. 
Mesmo ferida, ela foi mantida 
em casa por algumas horas, o 
que também classificou o caso 
como cárcere privado.

Policiais civis da 50ª DP 
(Itaguaí) prenderam Edyr em 
flagrante quando a mulher 
conseguiu dar entrada no Hos-
pital Municipal de Itaguaí para 
receber atendimento devido 
aos ferimentos. A delegacia foi 
acionada e ele foi capturado no 
município de Seropédica, após 
levantamento de informações 
de inteligência.

A vítima foi surpreendida 
pelo ex-companheiro ao abrir 
a porta de casa, por volta das 
9 horas, na segunda-feira. Ele 
estava escondido debaixo do 
carro da mulher. Em seguida, 
Edyr entrou na casa dela e ten-
tou golpeá-la com uma faca no 
pescoço e peito. Quando ela se 
defendeu, foi ferida em uma das 
mãos de forma grave.

Sob ameaças, Edyr manteve 
a vítima e os filhos em cárcere 
privado, que depois de horas 
conseguiram o convencer que 
a mulher precisava de socorro 
médico devido aos cortes.

em flagrante 
por tentativa 
de feminicídio 
contra 
ex-companheira
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Homem é preso

Bebê de três meses teve ossos quebrados Bebê de três meses teve ossos quebrados 
pelo próprio pai Foto: Reproduçãopelo próprio pai Foto: Reprodução
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InvestigaçãoMulher é morta a tiros ao lado dos filhos no 

Centro do Rio; ex-marido é o principal suspeito

Um homem identificado como Allan 
Kardec Arêas Santos, de 42 anos, foi 
preso preventivamente neste fim de se-
mana por cometer assaltos usando uma 
cadela da raça pastor belga malinois para 
intimidar as vítimas. Ele possui quinze 
passagens pela polícia pelos crimes de 
roubo, lesão corporal, pose de drogas, 
desacato, violência doméstica e maus-
-tratos a animais. Segundo a 14ª DP (Le-
blon), que investiga o caso, Allan pode 
pegar até cinco anos de prisão.

Allan Kardec Arêas Santos já era um 
antigo procurado da polícia. Morador de 
rua, dormia pelas calçadas da Zona Sul 
do Rio de Janeiro, principalmente no 
bairro Jardim Botânico. Contra o suspei-
to já havia um mandado de prisão pre-

ventiva, pelo crime de roubo. Segundo 
a polícia, ele usava a cadela, conhecida 
como Macarena, para ameaçar as víti-
mas. Caso elas tentassem reagir, ele dava 
um comando para o animal atacá-las.

A delegada titular da 14ª DP (Le-
blon), Daniela Terra, já havia instaura-
do inquérito e investigava o suspeito 
há 15 dias. A operação foi conjunta 
com a Subsecretaria Estadual de Pro-
teção e Bem-Estar Animal.

“O autor tinha essa cadela e vivia an-
dando pelas ruas de todos os bairros da 
Zona Sul. Usava o animal como instru-
mento para colocar medo nas pessoas e 
cometer crimes. Ele tem passagens na 
polícia desde 1997, e acabou sendo preso 
por cometer roubo impróprio, que é se 

Sarah Jersey Nazareth Pereira foi morta a tiros pelo ex-companheiro Foto: Reprodução

Preso por assaltos na Zona 
Sul do Rio usava cadela para 
intimidar e atacar vítimas
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A cabeleireira Sarah Jersey Nazareth Perei-
ra, de 23 anos, foi morta a tiros dentro de casa 
ao lado dos dois filhos, um de dois meses e o 
outro de 4 anos, na madrugada desta terça-
-feira (26), na Rua Tadeu Kosciusko, esquina 
com a Rua Riachuelo, no Centro do Rio. O 
principal suspeito do crime o é ex-marido da 
vítima, Queven da Silva e Silva, de 26 anos, 
morador do Morro dos Prazeres, em Santa 
Teresa. Ele possui 47 anotações criminais, 
incluindo roubo, tráfico de drogas e homicí-
dio, e estava foragido da Justiça do Rio desde 
2016. Contra, ele há pelo menos oito manda-

utilizar do instrumento, ou seja, a cadela, 
para conseguir roubar os objetos”, expli-
cou a delegada, por meio de nota. Ela in-
formou ainda que embora dócil, a cadela 
era treinada a obedecer aos comandos do 
suspeito para atacar as pessoas.

“A cada ordem dele, a cadela mordia 
quem ele mandava. Inclusive atacou 

dois policiais, um militar e uma civil. 
Cumprimos o mandado de prisão pre-
ventiva e ele pode ficar até 5 anos pre-
so. Importante lembrar que represen-
tamos também pela busca e apreensão 
do animal, que está em poder da Sub-
secretaria Estadual de Proteção e Bem-
-Estar Animal”, explicou a delegada.

dos de prisão em aberto. Após o crime 
de hoje, ele fugiu, mas foi localizado 
e preso nas imediações do Morro dos 
Prazeres, em Santa Teresa.

No quarto onde estava Sarah, pe-
ritos da Polícia Civil encontraram 16 
cápsulas de pistola. Há aproximada-
mente dois meses o assassino já te-
ria tentado matar a ex-companheira 
com uma facada no pescoço.

Na ocasião, Sarah ficou internada 
por alguns dias no Hospital Muni-
cipal Souza Aguiar. De acordo com 

policiais da Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC), que estiveram no 
local, o rapaz teria chegado à casa da 
vítima por volta de 4h20 e feito três 
disparos para cima. Ao entrar na casa, 
Queven atirou diversas vezes contra 
a mulher, que morreu na hora.

Pouco depois das 9h35 um car-
ro de remoção da Defesa Civil che-
gou ao local para retirar o corpo de 
Sarah. Às 9h41, o veículo saiu em 
direção ao Instituto Médico-Legal 
(IML) do Centro. A mãe da jovem, 

desesperada, acompanhou a retirada do cor-
po. Ela não falou com a imprensa.

Preso horas depois do crime
Queven foi preso por uma equipe do Bairro 

Presente durante patrulhamento nas imediações 
do Morro dos Prazeres, em Santa Teresa, no fim 
desta manhã. Uma equipe o encontrou amarrado 
por traficantes dos Morros dos Prazeres, favela em 
Santa Teresa onde morava e para onde fugiu. Ele 
foi abordado nas proximidades da Rua Almirante 
Alexandrino, com a Rua Áurea.

Queven tem 47 passagens pela polícia, por cri-
mes homicídio, roubo e tráfico, e mandados de 
prisão em aberto. O último mandado, por roubo 
majorado (uso de arma de fogo mediante violên-
cia ou ameaça), foi expedido em abril de 2021 pela 
41ª Vara Criminal do Rio.

Segundo testemunhas, ele tem um histó-
rico de ser violento e chegou a jurar a vítima 
de morte há dois meses.

Queven da Silva e Silva é o principal suspeito de 
matar a ex-companheira Foto: Reprodução
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MC Ítalo, uma das apostas 
da Furacão 2000

"Sempre disse que um dia a favela iria vencer",
 relembra o artista orgulhoso de suas origens 

Cantor adota o Trap e agrada fãs nas redes sociais e mídias digitais
Há 50 anos, quando Rômu-

lo Costa começou a fazer bailes 
com a Furacão 2000, o funk não 
era nada parecido com o que co-
nhecemos hoje. Naquela época, o 
baile charme era a grande atração 
dos subúrbios do Rio de Janeiro, 
incluindo, aí, a Baixada Flumi-
nense. Com pegada mais lenta e 
muita melodia, o ritmo bombava, 
balançava os termômetros dos 
salões e espaços abertos. 

Com o passar dos anos, as batidas 
foram acelerando e outras influên-

cias chegando. Mas uma coisa é 
certa: o funk sempre foi plural. Uma 
mistura de ritmos. Quem não se 
lembra da inesquecível década de 
90, na qual os 'raps' tomaram con-
ta? Naquela época, artistas como 
Cidinho e Doca, Bob Rum e Clau-
dinho e Bochecha faziam sucesso 
com letras inteligentes. Eles tra-
balhavam críticas sociais e ainda 
mostravam a realidade das comu-
nidades cariocas, então chama-
das de favelas. Ali começava uma 
relação que dura até hoje.

Com influência direta do hip hop 
americano, o funk deu sua própria 
cara ao rap, que mais recentemente 
emergiu com uma nova vertente: o 
trap. Com subgraves de peso, batidas 
mais lentas e voltadas para o eletrô-
nico, este segmento tem domina-
do rádios e serviços de streaming, 
se popularizando cada vez mais. E 
a realidade é uma só: grande parte 
dos artistas desse cenário no Brasil 
evidenciam a influência do funk no 
ritmo, seja em suas letras ou em cola-
borações constantes.

'Número 1' sempre ligada
 nos talentos

Antenada nas tendências, a Furacão 2000 
tem trabalhado cada vez mais nesse segmen-
to. E uma das apostas da 'Número 1 do Bra-
sil' é Ítalo Ferreira da Silva. Mais conhecido 
como Mc Ítalo, o jovem de 35 anos é cria de 
Belford Roxo, na Baixada do Rio de Janeiro. O 
desejo de se tornar um grande cantor come-
çou quando passou a trabalhar em um estú-
dio (2007). Daí por diante, Ítalo se aventurou 
subindo em palcos de festas de rua, clubes e 
bailes. Apesar de querer brilhar no cenário 
do trap, Ítalo sabe que nada acontece do dia 
pra noite ou vice-versa. 

“Além da música, eu trabalho como moto-
rista e manobrista de carros de luxo. Os dias 
que estou em casa, aproveito para trabalhar 
na minha música. Todas elas são de minha 
autoria”, diz o cantor, na entrevista concedi-
da ao site da Furacão 2000.

Música foi a chance
 de mudar de vida

O MC teve infância pobre, mas enxergou 
na música a oportunidade de mudar sua 
vida e mostrar o talento nato. Apesar das ra-
ízes simples, nunca faltou o mais importan-
te: o apoio da família. “Nunca tivemos con-
dições financeiras, porém fui criado com 
muita garra, determinação e persistência. 
Isso me tornou um homem honesto, humil-
de, guerreiro e trabalhador", afirma orgu-
lhoso de suas raízes. "Sempre disse à minha 
mãe, Dona Maria de Fátima, e ao meu pai, 
Levi, que um dia a favela iria vencer. Estou 
batalhando para isso”, conta.

Mais do que fazer sucesso, Ítalo quer ser-
vir de inspiração para outros jovens no ramo 
musical. “Eu gosto de mostrar meu talento 
para que os meninos da comunidade enten-
dam que também podem estar ali naquele 
lugar, nos palcos da vida. Muitos deles se 
envolvem em coisas erradas e a música é um 
caminho para mudar isso”, ressalta.

A trajetória de Ítalo cruzou com a Furacão 
2000 através de um conhecido, que o levou 
para fazer testes. Desde então, ele tem lança-
do diversas músicas como “Vem de TBT” e 
“Nike Crocodilo”, já disponíveis nas platafor-
mas digitais. 

Seu próximo hit será “Tu quer saber quem 
comanda a Baixada”, que será lançada dia 28 
deste julho de 2022. “Antes do

lançamento, algumas pessoas já estão fa-
zendo a coreografia no Tik Tok. Só no passi-
nho, essa com certeza vai ser um estouro”, 
finaliza orgulhoso do sucesso antecipado. 

(Fonte: https://furacao2000.com.br -

Edição: Jota Carvalho, O Velho 
Escriba/Jornal POVO)
jota.carvalho@yahoo.com

Culturando 

“

DIA DA MULHER NEGRA

Cria de Belford Roxo
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O Fluminense oficializou nesta 
terça-feira a renovação com sua pa-
trocinadora master, a Betano — em-
presa do ramo de apostas esportivas. 
O anúncio foi publicado por meio das 
redes sociais do clube.

A marca estampa a camisa trico-
lor desde junho de 2021 e seu con-
trato era válido por dois anos. Ago-
ra, após a renovação, o vínculo foi 
prorrogado por mais duas tempora-
das, até junho de 2025.

O Fluminense conta com oito pa-
trocinadores no total: Tim (número), 
Zinzane (mangas), Gazin (costas), Ho-
tel Nacional (barra inferior costas), 
SAMOC (meião), Betano (master), Pre-
mier Vip Car (peito) e Universidade de 
Vassouras (barra frontal).

O Botafogo começou os movimentos para 
garantir Jeffinho por mais tempo. O clube for-
malizou ao Resende que pretende exercer a 
opção de compra de 60% dos direitos econô-
micos do jogador de 22 anos. O movimento 
custará R$ 1,2 milhão ao alvinegro.

Em processo para acertar os detalhes com o 
Resende, o outro passo é debater o novo contra-
to com o jogador. O vínculo definitivo renderia 
ao atleta valorização salarial. O jogador detém 
25% dos próprios direitos.

Atualmente, Jeffinho está emprestado ao 
Bota pelo clube do Sul Fluminense até o fim do 
Brasileirão desse ano. A diretoria alvinegra tem 
até essa data para exercer a opção de compra dos 
direitos do atleta.

Na mira de portugueses
O Botafogo mostra que pretende antecipar o 

processo tendo em vista a maior exposição do 
garoto, que virou titular nas últimas duas roda-
das do Brasileirão. Ele foi o melhor em campo na 
vitória do último sábado, sobre o Athletico-PR, 
ao marcar um gol e participar da jogada de outro.

O bom momento desperta interessados 
no mercado, e o clube foi informado que 

Botafogo inicia contato com Resende 
para comprar direitos de Jeffinho

JEFFINHO COMEMORA PRIMEIRO GOL PELO BOTAFOGO — FOTO: ANDRÉ DURÃO

Fluminense 
anuncia renovação 
com patrocinador 
master até 2025

Futebol

Maracanã para o Vasco na 
estreia de Alex Teixeira

os empresários do garoto fi-
zeram viagem para Portugal. 
Por lá, apareceram candidatos 
como Santa Clara, Marítimo 
e Paços de Ferreira. O joga-
dor é representado pela MSB 
Sports, com quem estendeu o 
vínculo de representação por 
mais três anos.

Na mira de portugueses
O Botafogo mostra que pretende 

antecipar o processo tendo em vista 
a maior exposição do garoto, que vi-
rou titular nas últimas duas rodadas 
do Brasileirão. Ele foi o melhor em 
campo na vitória do último sábado, 
sobre o Athletico-PR, ao marcar um 
gol e participar da jogada de outro.

Consórcio não libera

Flamengo e Fluminense, permissioná-
rios do consórcio do Maracanã, negaram 
liberar o estádio para a partida entre Vasco 
e Chapecoense, no próximo domingo, vá-
lida pela 22ª rodada da Série B do Brasilei-
rão. O caso deve parar na Justiça.

Por volta de 11h30 desta terça, pouco 
antes do prazo final (meio dia), o CEO 
do Consórcio do Maracanã, Severiano 
Braga, respondeu com uma negativa 
o pedido do Vasco. Mais uma vez, a as 
condições do gramado foram a justifica-
tiva para negativa.

Flamengo e Fluminense alegam que 
priorizam a qualidade do gramado e a 
saúde dos jogadores. Por isso saíram para 
jogar em Brasília e Volta Redonda, respec-

tivamente. Os clubes entendem que não 
teria problema caso o Vasco jogasse em 
outra data. Foi oferecido, por exemplo, o 
dia 31 de agosto, quando o time enfrenta 
o Guarani. Além de outras duas datas, caso 
Flamengo ou Fluminense fossem elimina-
dos de algumas competição. Mas a priori-
dade, segundo o Flamengo, tem que ser 
dos permissionários.

As datas incomodaram o Vasco, uma 
vez que, fora o jogo contra o Guarani, 
em todos os outros jogos possíveis o 
time estará fora do Rio de Janeiro, o que 
inviabiliza qualquer uso do equipamen-
to nessas datas.

O Vasco, por sua vez, pretende tomar 
medidas cabíveis e deve recorrer à Justiça 

para obter uma liminar, como ocor-
reu no jogo contra o Sport, é a princi-
pal alternativa. O clube entende que 
o rival não lhe deixou outra alterna-
tiva e lamenta pela falta de diálogo.

Na semana passada, Jorge Salga-
do, presidente vascaíno, agendou 
uma reunião com Rodolfo Landim, 
presidente do Vasco, para apresen-
tá-lo aos executivos da 777 Partners 
e tentar resolver o imbróglio envol-
vendo o Maracanã. O encontro aca-
bou não acontecendo por um pro-
blema na agenda de Landim, mas a 
diretoria cruz-maltina levou ao Fla 
o desejo de mandar o jogo contra a 
Chape no estádio.

A proposta do Vasco era levar 
para o Maracanã a partida contra a 
Chape e outras duas: uma no meio 
do meio do segundo turno da Série 
B (a definir) e contra o Criciúma, 
pela 36ª rodada.

Landim: "Objetivo não 
é impedir o Vasco"

Presidente do Flamengo, Ro-
dolfo Landim falou sobre o as-
sunto na tarde desta terça, du-
rante a reunião da comissão de 
arbitragem realizada na sede da 
CBF, no Rio. Ele reafirmou que a 
negativa ao Vasco se dá apenas 
por questões técnicas.


